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2 Eatas atrocidades não afirousam o hetvis | nanças, porqu (elias se regulam ,pelo jorge | Sucos nebbs ist pár Corto, ag Dllas jr Ná E it Br domo iu TotiadidolCicpmóraio »HosBioçgfad 9 gonicorrida. À” moute 
1n9, de um, poxo que;se decidiu a ser livre ou, mento normal, cuja approvação não depende virtudese desvelos ide sua: excelsa imãi; x:ser digno! funécionar: no (1.º)de-apostos AscéuasTo) e setembro o seguinte: “avos os, pu ú 


«mca axijos commenflador JoaquinisJogéidos 
antos Silva, capitalista residentesna cidade) 
e S. Paulo, niãóu contentescomtenpainda ha 
menes, concorrido parã aaubsaripção | do, 
al com acáviultada ofierta do; 10:0004, | ci r O 
ba ide praticar uma acção! não menos meri- | de Aoste: espe pos 
ria. maine ado sons vo) — A deputaçãoda camara muicipal do Por- 
E ep) ; 
vs Sabendo. que os cofresprovinciaes asta- | to foi recebida por, Sua, Magestade na quinto- 


iz €;D).Ferpan- 
Ugusto, O prip- 
madeu, duque ia 


A BONRERS O) bol so comistelool so pio os ) do gem votos Nas deia, vota aeafs;hps|| de occupar o throno de Portugal, e e merecer as henr'| ções constam dé: descontou der-léttrásL.os 
Ag mesmo, tempo que. a Russia expede) prova, ou rejeita na. general ompo mos] ad a E gia áshor | Fagõesscaribiaos-bobro-Londres,) Paxizy 
paxa, o.exilio poyoaçães inteiras, incluindo as || Estes; acanhiados. principios uda «goNermad 1 Perhando TT for tindá nb socritahão UH pato? purgos Lisboa, PorteiRio-de/) áriciró, 
mulheres, argã «Organças; | formam-sg  conpos) representativo, reflectowt, as ideias ofiscena-d augmentár o prazer ie-queien arainação:portuguera/ 
dispersos em numeno total de 5a 6 mil.ho-. doras do Holstein; filiadas no principio! fede: dos a opa DhAgRidoS- 1 sib os iuciibiino +» iv) deu! Buenos| Ayresve Rosario de Santa: Ts) 
mens, que vio entrar em combate com os seus. | ral que  tem.-dominado as relaçõego-dos du | EN A ar ny Es antiga, e recebe dinheiro a premio em conta cor» 
OPRREBSONRA oro rs ion as eng og cadosicom a confederação germanica,, “las manifestações de ara bd nto que nvio a mirin | Ponte, ou pon lettras a / praso: His! [11 t 
E' certo que a Russia se não descuida de. A reforma proposta consigna doutrina di- | população que temidado em todos os tempos hs mais | O Banco Mandu C.* foi recebido na pra» 


E 


feira. No «Diario» de hojo vem publicada à 
felicitação que a camara municipal d'essa ci- 
dade dirigiu a Sua Magestade pelo nascivaém 
to do herdeiro da corôa e a resposta de EISR 
que é muito honrosa para essa invicta, cidad 
No mesmo dia recebeu El-Rei as 
guintes felicitações : 
Do claustro pleno da Universi 
Coimbra, apresentada 


a é um artis reoj 
] 
va, no todo, 


Tanto a execução como a zarzuella agra- 
depressa suffocado do que o incêndio. Alguns | daram. 


marinheiros ficaram contusos com as ruinas) O côro dos creados no 2.º acto tem certa 


triarcha de | do predio, assim como um ou dous bombei- novidade, e foi perfeitamente cantado. 
tonio de Aguiar, José Ferreira Pestana e An- | ros, | que fóram logo conduzidos para o hospi- No fim teve a companhia ria chamada é. 


tal. À “03 w - | prolongados applausos. / 
- Não houve mais victimas n'este.grande)., Neo mera não entraram a primeira 
mag desastre, porque: pôde salvar-se pela manga | dama Leonardi e primeiro tenor Blasco, que 
Da Associação Commercial. da cidade do'| de lona uma serihora, viúva, deidado de 61 | fazem a sua esti GmianThO ha GARRA FOR 
Porto, apresentada pelo visconde de Lagoa- | annos, que só por este modo podia salvar-se | panone». + ul tando 
ça, visconde de Pereira-Machado, conselheiro'|-do incendio, e umas criancinhas -que pudéram-|———O-entrecho-drámatico da zarzuella «O 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello e salvar-se ainda pela escada. =" ++] Juramento» é interessante, e por isso dare 
Alexandre Soares Pinto de Andrade. “| O «Jornal do Commercio» escréve “hoje 0] mos d'elle uma fugitiva ideia. 
-- Da camara municipal da cidade de Setu- | seguinte-a respeito d'este desastre > « O conde de. , . tinha educado .em sua casa 


[: 


bal, apresentada, pelo seuypresidente Anni-| «O predio está seguro nacômpanhiaBo»| uma orphã, filha de paes humilde: da qual se, 
hd Alo da Silra. CEE “7: "| nançama quantia-de/12/contos/de réis. b enltisbidu 'D: Carl DR dart 


Da camara municipal da villa de Allijó,' 
apresentada pelo conselheiro “Antonio Maria 
do Fontes Pereira de Mello. pu O 04 

Da Associação Philantropica das Artes! 


& joveft (Marin) ser seu esposo. 
E nde, velho celibatario, tendo um jim- 
ort ia pleito com a baroneza do Agi a Fria, 
joven, vit idou de terminar na igreja o 
pleito, que andava nos tribunses. pr 

“O casamento foi convencionado, sem que a | 
baroneza conhecesse pessoalmente o conde, 
senão por informações, que lho affiguraram 
tmais novo 'dó que realmente era, 

O conde, na perspectiva do seu casamento 
com uma senhora moça, tracta de desviar o 
sobrinho, sollicitando uma ordem para este se 
reunir ao regimento em que era official e que ia 
entrar om campanho 

D 1 ER 


Carlos, fon BE) ausentar-se, confessa 


Este seguro é por certo:antigo, porqueiro: 
predio vale certamente 25a:80:contds: «3 01 
Esta profile dada éh coustruíds no «tem pç 
do masc de. Pombal, por uns indivi 
Portuenses, apresentada pelo visconde de La-| conhecidos com o nome de Joões, porque eram 
gonças l -| dous, irmãos e ambos tinham o nome deJoko: 
Dos: povos do concelho de Cintra, apre- Ha uma tradição de que o marquez: de 
sentada pelo deputado da nação portugueza | Pombal combinára com os proprietarios: que 
Antonio Mazziofti.. pretendiam levantar predios nas ruas que for- 
«A hora em que estamos escrevendo, cele- | mam aipraça: de Luiz. de Camões, darem ás 
bra-se na igreja do: Loreto, que pertence sos | propriedades uma fronteira regular, porque 
italianos, um pomposo «Te-Deum» em: acção | já o marquez projectava fazer n'aquelle local 
dé graçãa pelo nascimento do herdeiro da co- | uma praça, expropriando as ruinas do palacio! 
rôa de Portugal:-Vimos chegar os marinhei- | dos margitézes de Marialva. 
ros da esquadra italiana com a sua musicae O predio está construido com magníficas 


pena 


notamos grande concorrencia; de maneira que | madeiras, e.é uma; grande casa. Do mirante | o amor que consagra á orphã e pede a seu tio 
é pequeno o temíplo paratanta gente. Os na=| gosava-se tri panorama admiravel, fue lhe consinta esposal-a: - 
vios de guerra italianos estão dando salvas. O enr. “Simões, do Gymmasio, tinha a sua] | 1 :O conidorirrita-se ante aideiarde um casa- 


repetidas a ponto de se' afigarar que temos! 
um grande, ERRA gens Dê 
Já depois que principiamosa escrever nos 
disseram que os principes italianos tambem as- 
sistem ao «Te-Deum». «os nih como testemunho de sympathia ao seu talentos 
- Amanhã daremos mais alguns promeno- O snr. José Maria da Silva não tinha a sus 
res, se os houver,para acrescentar a esta breve | mobilia segura. A sua perda n'esta parte não | 
noticia da solemnidadeque se está celebrando. | é: consideravel, porque. fogo deixou . inl é 
Osjdrnass da capital oceupam-se hojé mui: O primeiro: andar e a-fâmilia do enr. Silva tic 


mobilia e joihs seguras no valor de 2:3004000: 
réis, na companhia. Bonança. p 

Osnr. Simões trouxe do: Brazil algunsif 
objectos preciosos ; presentes que recebei, | 


então 

obrinho Com o ibândono, se em tal proposito 

raistisse, ejntima 

dia teceber »por esposo o seu creado Se- 
o, que Pr opina confessára ao conde 

jjesamava. 

«D.Carlos não se. 


u 
atreve a reagir. Ma- 
«bhorá e lamenta a sua desgraça. Appa- 
tece depois 'o marquez de... ., capitto, ami- 


tão desigual na sua tamilia e amença 0]. 


ria para n'aquelle mes- | 


"go msg dio Met, ds 
cmi brain 

omg quiso qumrstdh das é mim hos 
“que o fal mo um digas + 
cao tam oras anti qpaies 


|s serviços. 
ha ardido o tercel 


pôrterana sido julgados socios do dito | Eduarda de Souza. 
fallecido José Guilherme Villar de Almeida, |  Portocarreros. — Tendo transcri- 
e membros solidarios da firma Almeida & C.º pto da «Gazeta de Portugal» umanoticia ge- 
Loteria extraordinaria.—O «Dia- | nealogica ácerca da familia Portocarrero, jul- |. 
E dojsal Enf ce para à | gamos dever tambem transcrever umo carta 
ppa extraordinaria a pesienntia o Lia do snr. João Carlos Feo, que o nosso estimavel 
boa; cujo -premio-grande é de-40 "contos de collega publica, contendo alguns esclareci=| - 
x6is./ Já ha-tempo que publicamoós-este pro- Fasa a U tg 
gramma b'agora só temos a acrescentar que AE St ! 
a vendados-bilhetes começa ámanhã em Lis-| PRA cmseta de Portugaly ds do de 
boa e que a extracção da loteria terá lugar no | Ainta-feira 8 do corrente, a rospeito da fami- | ,; 
lino doado apatia am / lia à Arippançero, se diz — que esta se PonEeNTOR 
pus dE Rss Er «| na linha masculina até ao conde de Montijo, 
[Bepesçimii e A eh pai de Sua: Magestada a imperatriz dos fean- 
“deiJameiro cont a noticia“ do que: pe acham | 8268. 


ma a ie 


: Loro al do asma 7 
(tractadosros ronsamentos das duas princozas | permita moi, que ou tomo a liberdado | qr, gnt Efe] 
do-Brazil nas camas renes da Prussia e Bal- | de lhe dizer, que ha ahi um equivoco, que vai Nau—systema mixto. 1 
leioms oe Pi pontasiaço que cu já publiquei a paginas a Fragatas—idem, 10 ati 
Cs : a; : : 79e 143 da noya resenha, nos artigos das| > encour: 11 
|" Segundo diz a carta, a princeza imperial) "1 jenta, : “rata «Moda dp ab 
'D, Izabel Ohristina, «que sad a 29"de ju- | CASAS do Cada al o Lafes. i Coivetis=<syleanisd 4 
lho de 1846, deve casar com o principe Car- «D. Martim Fernandes de Portocarrero, » encouraçadas. 2 
Josde Hohenzollórm Sigmari na iraão da | mencionado na «Gazeta», casou com D. Leo- ” “de yapor da rt ag 
fallecida rainha D. Este) Mart nascido a 20 | Nor Cabeça de Vacca, senhora de Moguer, e o piso a o ema lato, Ari 
deabril do 1839, P q - | foram paes de Pedro Portocarrero, que teve o | aa orando agi ar los 
A princeza D. Thereza; nascida a 13 de | mesmo senhorio e o de Villa Nova del Fresno Rebdcadoreni io! 
julho de 1847, deve casar como principe Phi- | 2 de sua mulher D. Beatriz Henriques, hou-| Corvetas do v Bis uu 
lippe Eugenio, conde de Flandres, 2.º filho do Ho e Mara. a RE Primeira malhas | TERRA á 4 
ro Silo Suit boo Si, Cia Et fa e foram paes de outro Padro Porto- | Ni Sabor 
) wrero, o surdo, senhor de Moguer e Villa- | b a 182 cus 


Abuzo de author idade, — Em. 
de 14 escrevem-nos o seguinte da Povoa. 
Varzim : 

Ante-hontem entraram n'esta villa dous 
earros puxados a bois; conduzindo a mobilia 
do snr, João Baptista Sampaio, negociante 
de, Guimarães, que para aqui veio a banhos. 

Os dous carros, um guiado por uma rapa- 
riga de maioridade, e outro por um homem, 


[o 
E 


EM hoya, que casou com D. Joanna de Carde- 
o. nas, senhora de la, Puebla: d'estes foi neto 
Christovão Ozorio Portocarrero, senhor de 
ontijo, e progenitor do conde do mesmo ti- n 
ulo, avô materno do conde de Montijo, pai la Anna Seraphina Arnaud ,e, 
a imperatriz, o qual pela sua familia pater- | Maria Silvana Egidia de Menezes, para mon- 
a era dos marquezes de Áriza, que sendo pela | tarem um. collegio de meninas no Rio de, 
Sua Magestade) Re- | Janeiro, com o capital. de 6:0004000,, sob; a 

! ra a direcção das mesmas. É 


ua varonia (que é a de, 
olledo, familia  distincti 


aágulao aqux 


k 


e) m n t lava á no 
É ola ú : ê ur da ; , -| passando ná rua,dos Banhos. um. dos;bois, | uzaram do appellido Palafoz, não menos illus-| | Eugenio Baimond; Jacintho José, Peri 
do dire pq io dad aco um me pn, aj, e Cá, qi a ft e Poa o, o dd Taro cnc Apac gaba 
assou o h na a Ri saio p cheiada de cousásrvaliosas: Segundo ouvimos; desventura e o marquez promettelhe so e queria fugir, fazendo para isso desespe- D. Maria, mulher de João Fernandes Pache- | o da Costa,, Antonio Joaquim, Auguito(An- 
e Eri Ee ont Os 'capitalrs” RE nt q ciMQuo: casará cor" Maria , “mas” coma con- rados esforços, porém “Somo o outro boi olico, passou ella a ser Cunhada, . porquanto | tonio de Souza | «Manoel: Jacintho, 
do eraprbati ho que Bo fai Ci js|  Deitasa do spr. Simõês aindá sosalyatarn | dição de que elle, D. - Carlos "parta imme- não ajudava sabiu no chio  quasi esganado rio feto ora Élho, do Afonso ellos fiiom senhor [de Souza, dr ê Ba sy d nd 
Rã , à : do nal poeri | Fis O , cre ç O e 8Ôg3, p e Frechozo, e de D. Maria Pacheco, filha de | nio Alves, de - de Souza-1 
4 7 ' 3 salinod 2496 | alguns objectos devalor:' “11 "| diatamente para o exercito.sem:. lhe ;pergun- | J2E! 8a DA á E 2 ) c PR A Cd 
prio rr contesta os factos | “0 inquilino da agua-firrtaday do Jádo -da | tar mem-querer 'saber mais mada: Di Carlos! 7 qa fire pró a sia Vas e DES agr o ea a Di ; isdas 
apontados pelos jornaes nem'os desménte: At-| ruadas Flores, não tinha a sua-mobilia nose: | parte. aaa pp dá e Para soa cr Etta de D. Thereza Affonso ia DGI E EFA de avinci, 
teib di ã ú “) guro, e parece que 'pouco salvou; porque d fa | ronéza com o conde, que achando-o peior.do | "ro - , Eaiça 9 Pa Dai g fra 
PER so Sed raia mili ' giu dogegur o iirendid) solaiifadoa E adh'o - pintaram. “toma EnfaRo aros ermode, dem E e fare 9.boi. Minutos E Não só d'est E a g praado di b dageiro, Em capital de 
que'a imprensa se pomar eoinquilino não teve quem se interessasse ná | tolação de-não casar com elle, Porém-se-a pro-| “Pois, & auand 8) a es ç a e nes si err = dia a 5 Cas | d ErCá Bob 3, Asma, de; Puga 
que devenrsoridisautidos o pailâmeiito; quê é salyação da sua mobilia. !5") sehça' do tio lhe desagradou, a (do sob PAS CCE O TORO CALÇA PAROGUIBA BJBAMA Hlur-LO | Loa outras como jtanel verg Sudescendento, sua |mmony e. i 


o | nho uziu-lhe efeito contrario, e não. 


» desta ques-)  Como:diskemos hontem;: parecen-rios qu 
Eça E | o strabalho «doi hamididido, o ai io sem desgosto que soube que elle amava Ma- 
1 So os jornaes que acousá o8nr.miinistro | Serviço dos incendios está em pessimo estado. | ri. dl ll mes) 
dá fazenda se acommodarem coti esta” expli- À este respeito faremos as indispensaveis con- || 

sideraçõesn'outra noticia. »' b minguti 

A falta de sagua-que houve 'aoprifcipio 
foi causa de se não atalhar o incendio mais” 
minis: | cedo. Nós vimos os: aguadeiros sentados nos 

eo | bavrisino chafariz do S. Pedro dé Aloanita-! 
ra; sem mostrarem grande presta de corre 
rem ao logar do sinistro: como: erá sou de= 
ver: Houve quem; notasso o mésino' cá on: 
tros chafanizes. ” 4 110 


olugar'próprio para a apr 
tio. A dd 
“O marquêz tinha, em m duello sem tes- 
temunhas, matado um, rival, e sendo por isso, 
sentenciado à morte, para «Jhepouparem a 
deshonra exigiram-lhe o juramento de que 
elle, n'um praso marcado, se bateriá como 
inimigo até ficar morto no campo. L 

1 Estando proximo a'terminar este praso fa- 
tal, omarquez resolve dar'o seu nome e asua 
fortuna a Maria, casando com ella, para logo 
lhe fugir, deixando-a aa casar com 

NINA 


D. Carlos. 


Lat 
pregd ao conde, porém era “tamanha fortana 
para'a sua protegida que logo anhuitr 
Fex-se'o casamento, é Maria, que vit esté 
casamento: como utfia desgraça, começou a! 
doer-se do abandono em que o marquez'a 
deixára e "sontil zelos das amabilidades que 
[elle dirigia á baronoza. “50 ho ut 
O ciume foz nascer o amor, 7! 


cacho, ainda nenhimá “questão fevo 
trabalho a sufocar, mas duvidam: 
aconteça. - SR cdi 
Quânto a nós, parete-nos'que o's 


“Grande gala.Pcr motivo' do: baptio 
sado do Principe real, que hoje deve-ter lu- 
gar em Lisboa; salvarmn/pela manhãa bate- 
ria'da Serra do: Pilar: e: Castello da Foz, que 
ao meio diwe 4 noute vepetirão as'salvas," 

Estão embandeirados os navios surtos no 
Douro, “os constilados, edificios publicos, eto. 
Tambem estão embandeiradas a casada 
Bolsa, Associação Britannica “u' ponte penbil, 
Por convite da exe." camara deve A nou- 
teilluminar-se cidade. Na praça do D. Pe- 


a 
E" no momento em que 0 marquez ten 
de partir para a morto, que-D. Canos oh 
'» Asirasd'esto, que aceusa o marquez 
traição e o provoca a bator-se, 'responde 
marquez contando o seu segredo.» D. Carlos; 
abalado portanta generosidade, é 'convencen- 


ma 'd 
“com tóda a) 
E 


o] 


e da cad Vl 


E O paqueto fr É 
rouxe notic rriveis da provi cia de Cabo 


trouxe notícias 


Verdo, Vimól hoje uma carta de, 2 do correu; dro tocará uma das' Daidasasilifases “011 | doise que Mária tinha amor a/seu miirido re - 
te disendo e à a provincia estava, luctando |, A camara dá jantar aos asylados e presos. | solveu, instigado pela baroneza; quo o amava, 
com a fome. Sonbemos tambem gia nê;| | Haferiadonaalfandega)! emtodas “as:r6- | ser por seu turno-generoso, 4 

dor pintava ao governo o estado da província 


pantições-pablicaseitribunaes, c'aulas-dusós- 


O marquez parte a cumprir o fatal jura- 
tabelecimentos «de vinstracçio superio: 


e lhepedia soceorros com urgencia: para atte— mento para o campo. Maria consegue que Se- 


be 
p7e'86-| 


aaar a carentia de alimentos qua gpa grande O | ndasiaoli vio] sobelesag natinsoas Dastião a” acompanhe o! resolve irem busca de 
cada vez seriá maior. siguil No sabbado: pd seu marido. acaoudona 
« “As noticias das ilhas Brava e do Fogosho” do em audiencia do 1.º districto criminalco) E! quando -se encontram-no acampamen- 
sto DA ob 1:85 


| 


terríveis. n e euusd so 


| O governador adoptou algumas providen- 
cias para melhorar as condições do estado ali- 


réw-José Bento Calvario, accusado peló-crime 
de passador de-lettras falsas; “ui 
» A-audiencia durowaté &s'9 horas da'noate. 


para omarquez; 


baroneza.. 


alcançado po: 


rintercessão da 


edido do marquez causou grande sur- |. 


y| e para o da praça de Camões. 


to; que D, Carlos chega com o perdão dorei |, 


em guarte começou a espancar.os dous con- | Magestade a imperatriz d francezes; e da 
ductores dos carros, e tão violentamento que | familia Portocarrero, tratarei, quando. publi- 
a pobre rapariga teve, de voltar no carro, | car o artigo do meu amigo, 9 0xc."º snr, vis- 
porque não poude ir a pé! conde de Portocarrero. 
“aJ. O. Feo.» 


"+ Qué bella authoridade ! À ser isto verda- | 
de, como acreditamos, “o attentado não deve) AMaúidega de santa Eulalia. — 
ficar, impune, , j ; “1 |O «Jornal do Commercios de: Lisboa publica 
- FaHecimento: — Na sexta-feira fal- | a seguinte carta, onde ve relata utn' facto que 
leceu em Lisbôa o snr. José Maria Correia-de | deve merecer a mais séria atteneão da parte 
Seabra, editor de varias obras litterarias. | doós poderes publico: ” ) > 
Grando incendio.- Na noute de| «Sur. redactor. -- Lendo no interior do pob afirma do Aloniano 6 8. diabos os vbgo 
quinta para sexta-feira houve um grande in- peu jornal n.º 2998" uma noticia com'o titulo J An caros” (Quimurdos “e "Bope 
(«Alfandega de Santa Eulalia», avivou-me o osé Affonso, om commereio da seecos e mo- 


sendio, de que o «Jornal do Commercio» dá lhados, na travessa, de Bemfi “1, nº 
conta na seguinte noticia sentimento do que alli softri d'aquelles empre- ênto! pad o capital de 2:2005, oba ema do, 
) fat é) o 


tícia :. 
« A'S“Phóras é eia da noute manifestou. | gados, a um ponto tal que não posso deixar de | Srt 5 
se um grande incendio io fato Em | P Guimarães & Affonso. . 


Netto, em .commercio dg fazendas, 
gens e de objectos de armarinho,, 
de Taubaté, provincia de. 8, : Paulo; 
capital de 15:0008000, sob a firma de. 
Tino EC, densa otaunlnenioifhay abeutid 

Manoel Montano,, Celestino .S. Juand, 
| Manoel Montano Filho, gm commereio de. mos, 
lbados pa cidade de Pelotas, provincia do Ria: 
Grande do Sul,com o capital de 140:0005000,5 


rande predio do anr. José | desabafar-lhe a minha magoa, | k sam Clair 
Maria da“Silva, sibiado mia | Apa 28) No dia 8 do corrente Eni viagem de)... Satyro Alves do Azevedo e João Dias, daí, 
Camões, e tronteifb"EftsbetiM igreja de N.S. | recreio pelo caminho de ferro de leste até-Ba- Fonseca , em. commercio de instrumentos de; 


musica, de optica e de fundas, na rua do Hos- 
gpício n.º 73, n'esta côrte, com o capital deréis, 
€:000, sob a firma de Satyro & Dias. 
João da Costa Fortinho e Joré Ricardo Mo: 

niz, em commercio de operações bancarias, na,| 
rua Direita n.º 41, n'esta côrte, com o capital; 
de 150:0008, sob a firmade Fortinho & Yo 
Diz. 


- “Antonio da Costa Corrêa Leite, José Pe- 
dro, Moniz Galvão e o commanditario Damião 
Francisco Alves de Moura, em copamercio de, 
commissões, na cidade de Pindamonhangaba, 

ovincia de 8. Paulo; com: o capital de, réis. 
B0.0008, sob a firma de Leite, Galvão & 0.º 
"José Antonio Gomes Villela, eJoaquim Gor, 
mes Villela, em, commerciode seccos e molha 
dos na cidade do Rio-Grande do Sul, provin, 
eia do mesmo nome, com o, SENA de réis 
21:3526428, sob a firma de José Villela & Iy- 
mão, po visa 


Habitações para operar 
conde Madre estabeleceu ha. ço 


da Encarnação, nsítio O 
Tgnora-se ainda como o fogo principiou 

pesgaRido poa q a 

elle, porque, pouco depois de se haver estr: 
ando dluaudiade do fumo que sabjá 


dajoz, ou antes até Elvas, por me não deixa- 
- | rem ir mais adiante; 'sentin'ella o prazer que 
todos experimentam pela primeira vez que vão, 
vendo tanta terra estranha, e com a“ideia de 
nhado a gran U ver: um: paiz' estrangeiro; mas a este prazer 
da clara-boia da escada, o incendio rompeu succedew'o mais desagradavel dos dissaborés; 
om violencia para o lado da rua do Alegrim | ao chegar á estação onde está-csaa muito nota- 
es. vel"alfandaga; noticiou ave passageiros um 
Para o outro lado que o predio tem , isto é, | empregado do comboyo que tinham'20 minu- 
para o da rua das Flores, não, fez o incendio | tos de demora, podendo por isso” sahiriquem 
grandes progressos. ' «| quizesse; muitos “sahiran e eu fui'um d'elles 
No 1.º andar do predio incendiado habita | que fui por as; barracas que alli ha procurar 
o snt. José Maria da Silva, seu dono. O 2.º | que:comer, porque a hora assita me obrigava 
andar estava deshabitado e tinha obras de es- | (eram 6 1/2 da tarde), e quando voltei já a sihio” 
tuque e pintura. No 3.º trapeiras; para o lado | da estaçãótinha tocado duas vezes para entra- 
darua do Alecrim -habitavao shr. Simões, | rem. 
actor do'Gymihasio e pára o lado da rua das Ainda não estava bem na carruagem, já 
Flores, um individuo que nos dizem ser em- | um d'esses funcionarios estava & porta com 
um pé no estribo e outro na carruagem, orde- 


pregado do Banco. . 
Não podemos dizer onde o fogo principiou. | nando-mé que botásse os bolsos de fóra, e como 
As moradoras. do 3.º andar afirmavam que | não podi:fazel:ó sem que primeiro lhe tirasse 


fôra no 2.º Quvimos-dizer que 6 snr; Simões | 0 que tinham dentro, tirei primeiro o relogio e 
ali 


ani, 


menticio ; mas pouco se deve esperar. d'essas | O jurydou-oerime opor nãoprovado; sendo) --Jáise vê; por esteresboço, que 0 enredo é je a Bu fi “estavam: no theatro, e que em | dinheiro que levava embrulhado emum papel. | “UM bairro para operarios e pessoas de escassa, 
providencias,porque o governador Erano não) o réu absolvidos » -- io ob o ul interessante. - pensa não havia ninguem. é le logo que o viu pergunto-me o que “conti- ema: es ui 
é bem quisto da provinciá o faltár ” Foi accusador 0 ministerio publico-cerdaw) Tambem dhontem “houve «espeetaculo-no, | Logo que algumas pessoas que passavam | nha/o papel; disse-lhe que dinheiro; órdenou- timamente fez visitar esto baitro pelas 


páthias do commercio quo era quem n'es| 


ano: Faustino “dg: Án- | theatro de SuiJoão pelko-companhiárdos tmenie) 


erceberam que havia fogo; subirana a Gscada | me que lh'o entregasse, entreguei-lh'o; 6" de: asd mais notaveis que se dedicam aos (es - 


sejo poderia auxiliar mais, io! les 00 csslotgos so codumios alva ib o] nosflarentinos; que repetiw o: bailewEzilda». | do" predio e 'conseguirani tomar nos braçoé | pois que o acompanhasse, acompanheico; “e ao los de econontia e melhoramento das classes, 
pp eoferd fi Dm rente e args WWAHam: avBstova-| Houve Rua O ncorrineia e applausos: unit fe lo se achavam com umã, pon ip bao &- | Sociaes, apresentando os dados que resolvem), 
atra lit hoj ess je Vivo há mil” | porsinglêa; que veinisâbstituié 0/vapor-elbo:| os principdes «bailados a prinolpaes:bailári- | senhora na cas or do lado da rua | quei, o condubindo-mé debiixo da ordari/d'os- | UM problema, cuja solução é de urgente nacea- 
tos anos naquela província, é jttie O, ria», na carreira entre Londres e esta cidade! | Raras od obama inca pair al loves. -As eriariças foram conduzidas im | se que me encamitihava pára cssa casa chama: sidade em todos os grandes centros dé popula- 
governador, que é o'peior quealli tem ido, | do Porto; enteowenb: sdbbado ;-commandado j “elvil» eserininiio nó) médiatamente para a loja do sir: Guerra, con-| da alfandega; que só então soube “que lo“ éra, | SO: - munrsiugo 
O pa | capitão, que era doa Tbovias; o:snr. Ros! 4 O, aDiario s/do-16)) feiteiro, nó Chiado, Uma senhora, não sabe- | alli aquello qué ão tinha“apotisado do meu “dio) |. AS numerosas casas edificadas pelo conde 
O snr, Mendes Leal CI ug? r 102! Pe Rayanaug) que tantos:emorécidos cre») do corrente publica a soguinterportarias o: 1jmos se familiar da casa, idosa, em consequens | nheiro; “sem “me dizer por quê nem para quê, [adro compoom-se de fres a quatro divistes és 
tivos superiores & suá vontade, têm demo- | ditos tem-adquirido-n'estaicarreleay já como) --u Considerando conio” estão ent exticução | cia, do muito fumo que havia na escada, foi | entregon-o avoutro; é estontro”coitóu:o; atire: | SOsinhas = cu ss gil dor so vo ame 
o can É ni, So | om tado aa ti av e Cao cd ão e mão a do mto um ado e a pe 
E á ção » d'aquelle . funecian! rito! náutico; já como-cavalheiro de dolidii| emo todas nsprovincins aultramarinas“0sco- | necessario fazol-n' descer pela mangueirá de| cadou-o e citou-me para coinparecer na alfin-| ,* Nos: pateos ha casinhas que à servip! 
que nos dizem si exp.*- tom - por -inovitavel | do traeto, 17% 0) sonivito sou cbaoiv lots 1º) digUy de processo divilio, oriminal,compre=) salvação, ro -" | degadeiRlvas "no dia sogaihta ds 10" horas, | de officina independente para im dos ind, 
ha muito tempo. o + que 0: hendidos na novissimiviveforma judiciariarde || Quando se começaram, a arrombar. as: ja- dom embimo Ló ho faro sabor qb eu quilinos. .s silnsi a mos-hj obasi aivatado 
“As notícias de Cabo Verde publica palmos de | 21: de maio «de 1841; excepto no: Estado da) nellas. do 2.ºe do 3.º andar; sahiu uma gran-| erá nem d'oride era: Ignorandoa razão por) . O conde Madre provou que, por esto modo;r 
no «Diário» de hontem são as intes: "ega=1:8007] India, onde vigiora-áinda a 'reformá jhdicia-: derquantidade de fumo, 'o igual, abatêndo so- | que assim me extorquiam o meu dinheiro, per- errei vento Sagan a? 
Bala to francez fio “do Bra- pip id OUO af | br à terra, escuréceu tudo, e obrigou a fu-| gunteilh'a, e'a resposta foi”p primeiro cha- s inquilinos teem direito a que salhes os 
ai recormês fia do gor. gel), À Sa do Lemes oia oe à dor di re rd OT “Ba do een raiado o ay 
Rá ) abo” 7 rra desta mo diac6 " vam: 7 besigilal ab” ue " nteri “alfandega, “dizendo mé: Ve- | |“ «dos, r é 88h 
EA sagas La ni a ola she aofundaa | Póucos momentos depois fotnpiam às cham- | nha orer adido god diabo fe tema é que o conde Madre não precisow a 


'» Moterta-de-lilsboa: — Os “bilhetes 


- o 7 dbog. por 
« Começam a sentir-se, os efeitos da falta do que obtiveram premios do 1009000 pari 


chuvas n'aq) uello -archipelago. Eoram adopta- 


: “respectivo governador geral, provi: | na extracção; que teve lugar no sabbado; fos. É 
Ep: ent e RE a as póuco fá] ram'os«dos numeros seguintes! 4 1d. E oçambique e a Macau; Nils: 
voraveis condi es ds do aliment gi) 7 Numero 5897:com' 16:0004000 ' 1 -sOonisidérando quanto este estado é reju- 
Eras lisonjeiroro estado; sanitario e, 0 | + Numero'5021:com74:0008000 +» + 11º: ici 'á boa: esregalar' admini hos! a jus- 
segurança publicas oo Numero 3616 com'2:00050005: 111 [5] figave 4 possivel unidade que dove existir na 
* Achavam. -s Numero 619:com 1:0005000: 1,» 7/1111] legislação; +10 01151 rir 
dade, da. Praia de “Numeros:2113:e-4584 com 500pcada am) | --: Considerando: finalmento: a disposição do 
gnintes: t na Numeros 2685.6386: com 400;-cada ium?) decreto: de 27:de setembro de 1838s 1! 1 05 


p “! MandaiSuá: Magéstade El-Rei, pela seçres/ 
taria/ de: Estado dos: negocios: da marinha e! 
ultramar, que imediatamente se considere! 
emvigor no Estado da-India a movissitha-re- 
forma judicinria. 1 ixo: 

«Oque assim: se communica ao goverias, 


pa, do mesmo - Estado; parw osidevidos 


Faluch | Numeros:5089; 4446, 4517'e:3620 com 
2005000 cada uns ! 9! vem 104 ara 
Numero 5925 com 1205000 E 
Numeros 1007, 3928, 2522, 5765, 977) 
4394; 3516, 2698, 3866 e 1857 com/1004000 
end ums o ros ob «69% ou 
- Wheatro. — Foz hontem a sui estreia; 
do thentro Baquet, a companhia espanhola! 
mentos | musicá | 


|carito, comia zarauella «O Júrai Ea 
9 


u : 
Em portaria do ministerio da marinha de 
15 do corrente ordenou-se no governador geral 
do Estado da Tudia e lação de 


ê presidenta da velação 
So Edado MR RS oa Ji 


tosa ob 16 vid 0 da ca 


+» Paço; em-15 ide outubro de 1863. = Jo 


a Silva Mendes Leal Identios-iho prcsis! 


es Tão in- | deGastambide.o cu ab z 1 
ciaria, que eathom qi5O) ja da | ob y teveiumã cnoliento quast' com- | dente da-relação de:Gomad 11 voce ist 
am dando nd indo, Da ds a ci do” vp a co) si fomeurso: = Abriusse concurso para 


s lugaresode:demonstradores dwiscoção 

cá e seção «oirurgica «da -EschólasMedico- 
irargica d'estarcidade,'em consequenciadas; 
omações:dos /snrs; José! Carlos Lopes: Jus 
ioyve João Pereira Dias Lebre; 
10! praso 'do-concuíso é «de-80 dias:a-côn- 
ardo dia 10 do icortênte. o! colo cus 
Ore Diario: de Lisboa» de sexta-feira iche- 
«| gado hontém traz os programas para os ditos!) 


A zarzuella «O Juramento no mesmo o 
a, theatro foi: entadá pela! companhiá: Mai- 
| fisea pardais modo que d'estárfeita parace - 
“ Atmlica) tem renliosItudos bells ioom 


seitusigos 


2 sh 


em 
rr 


“ 


imo. Enio dir “alguns marinheiros“ italianos 


despedir judicialmente a nenhum inquilino por 
falta de pagamento do aluguer. 

Muito para desejar seria que o exemplo fos- 
se imitado por todos aqueles: que o podem fa- 
ter. 


mas do centro dô predio para o lado da -rtia | papel pregado, some não engano em uma por- 
do Alecrim, desenvolvendo-se o fogo comra- | ta;o qual'gu mio pudo lor porque a noute me! 
| pidez, oEgr “os | tinha roubado 'a 'olaridado-para isso, e disse- 

Do lado “da rua do Alecrim arderam as | me: Leia. Não via para lo, não via 6 introdu-! 
doa e do lado da, praça, uma, apesar | ctor; nem até mesmo a casa fiscal, porque “em 
dos esforços da gente que. trabalhava sob. o | lugar de vêr; pensava o módo ob h 1 


O rei daisivecia—DizviveNátido,, 


avia pas- 
direação do snb. inspector. As chammas, com- | sar aquellá noute n'uma terra onde súrtão ti-| que rei da Cirecia, dopoisvde estar alguifos 
| tudo, progrediam do centro do predio, até | nhaido, nem conhcoia alguem e longe da mi-') dias em Pariz, devo embarcar 9/23 em “Douton* - 
irem invadiy a grande clara-boia, que alcan- | nharimas40 leguas, dospossuido de todo 6] para Athénas, oque será acompanhado nasua 
garam completamente, prod o. um efeito | dinheiro, Depoisde tm bocado de meditação | visgem por uma fragata franceza, outra in! 
pavoroso. eos |» | resolvi pedir áquello onde tinha “visto ficar 0| gleza e outra russa. o PR RO 0 
Depois; as paredes da clara-boiá, revesti-= | met dinheiro, me enprestasse ao menos umali-) - E" curioso ver nas actunes circumsfancias 


as exteriormento de telha começaram a desa- 
ar, ficando logo ferido um marinheiro ita-: 
iano que foi curar-se á botica do snr, Quadros 
com uma entorce em uma das mãos e uma 
ferida contusa em uma das pernas. Uma ma- 
a: foi buscar mais algum ferido; vivi 

' As“ paredes da clara-boia côntinunram a 
desabar, e não sabemos se mais alguem fi- 
ou ferido. Afirma-se que ao: desabar de uma 
do telhado:da esquina da” rua do Ale- 


braou aquelle'que julgasso bastante: para eu à brandura'da Russia fluctuar fraternalmente- 
jantare pagar uma cama; respondoulme quo | no lado das bandeiras franceza e ingleza! +» 
me dirigisso a quemmetinha obrigadonlar-| leito motavel.—Sobre o pleito em” 
galo; dirigisme à esto, rospondeu-me que fos=| que Mad. Rives disputa é rainha Victoria o 
satercom quem d tinha; tornei a irao outro, | titulo de duqueza de Lencaster e bêns corrés: 
disse-me que não tinha satisfações algamas a | pondentes, o «International» conta à seguinte” 
receber-me, nem estava para ne aturar. Fistoria, que ha tempo corre em Londres: * 
' Imagine, mr. redactor, cómo eu podia fi- « Segundo os diz-se, a fallecida duqueza 
car amíúm 'cnso d'estes; que pela primeira vez | de Kent só com custo veio para Tnglaterra “na” 
na'minha vida me sucoedia "| oceasião de dar à luz sua filha, hó; e noi tie” 
“No meio 'd'esta tribulação encontrei 0 sm. | toumada rainha: migjs atas h anor,2o 
Lencastre, capitão do regimento de infanteria O duque de Kent estava t'bsta epodha nós! 
| n:º4, que mor definia a approhensio do men | maiores embaraços pecuniarios, e a actual so- 
| dinheivo 'e'os deveres a quo 'aquelles emproga-| berana do Reino-Unido viria ao mundo n'outro 
dog faltavam segundo as ordens superiores que | paiz, e não na Inglaterra, se Mad. Oliviá Ser-” 


nisltratados. Fa - 
Retiramo:nos, do logar do sinistro ds 1Í 

horas, parecendo-nos- que:-o' incendio “estava; 

dominado. oa od 


i 


r Jost de Souza Monteiro & i TERRA NOVÁ Ud Allegr 
u Dk Tá Ps aii Bornardino José Braga. dp tee -| — DEMARARA 44 dias — Escuna Boa Fó. 
Rives, quê ójá deidado avançada; a Constantiho António do Valle Pereira Clbral, a Vinhos velhos do Poito finos e sAiDAS 
Ti 


to tempo e. ad ainda grivaígãas cousas as 
mais necessarias vida. VV y 

Temos ido publicar documentos relativos 
ao processo: que vai provavelmente insta 
rar-se nositribunaes, e teremos os nossos leito- 
res ao corrente das diversas peripecias d'esta 
causa, que necessariamente trará a lume al- 
guns factos curiosos, da-historia' contempora- 


25 Custodio” Teixcira Pinto Bústo, st 
José Cabral: a! 


EXTERIOR 


aghae rm nad 
Folhas de Mada do 15, do Pariz do 13, 


suo Didgo 


ta: 


Xerez continuam & sor procprados eng avides 

ó gêralfieito'hêcôdocias que qualquer onça 
no valor de'taos qualidades, está por agora fóra 
questão... sioul a 2nito ya 

“VINHOS DO PORT 

Gram-Bretanha nos primeir deste, 
odidpibaiiho dista dl Igudl periodo do ab th 
| do apresedtam uno augimebtode 1106 pIpád 6/6 coil? 
sumo um augmento do 951 pipas. No 1.º de Bdtem- 


al 


PORTOS DO BRAZIL — Vapor pag. i 


ida. 
VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES — 
"por pag. ing. Tartar. 


NEW-CASTLE.—Escuna inga Grii io 
RIO DE JANEIRO, —Baren A 
BORDEAUX.— Vapor paq. fr. Guienno. 


en AUNHA 2 


Onei 


moda e por 
QUER ST 


reços mo: 


BE RTIdA 


É) 


odo 
( 


A ss 
LER 
garrafas 


, 7 e 22 | bro ultimo o deposito era de 32889 pipas conten || E a E dedo memmendos 
nea de Inglaterra. » » | do Havre e Bruxellas ide 12. T | 815489 em igtal dia do anho passado, E PER pUZETA II dias—Cobique Senhora do Carmo. R9S4:SE a todos os snes. ;volantarios do | W por galon,e a pro 

7 Mid Olivia Sórres,- máicde-Mad. Rive, ; ; a O deposito na doceno de Londres no Le do cor Aa asda antes: regimento da Rainha D. PET que cai asc, 
ii e o de Cumberlând, pitas Despachos dos jornnos entrangeiros pin de Tão, Ma portanto. mea aipineo!| IDEM 1 di teia aci ESA assentaram praça no Portô e gdé dératr pe... as aresemehor eos gem 


O duque de Kent reconheceu Mad: Rive: 
como sua sobrinha, é legou-lhe'uma somima 
consideravel, porém as reclamações d'esta a 
esto respeito foram sempre illudidas pela 
corôa com as subtilezas da lei. 

Um rivafdo Califa Omar. — Diz 
uma carta de Roma, publicada pelo «Temps», 

ue o padre 'Theiner, obtendo authorisação do 
fanto Padre para Ea o E aaa 
tos que existiam na bibliotheca;do Vaticano 
E pa plo Gdichtãs igreja, os lan- 
çou ás chammas | , k 
Era tão grande o thesouro de documentos 


'PARIZ 13, — O «Ost-Deutsch-Post» 
de Vienna aconselha que se reuna um con- 
| grésso pará o arranjo(da questão da Polonia. 

Fallecou Mr. Billaut, e em Londres o 
marechal Ornano... 

* Em conselho de ministros celebrado hoj 
em; Betlin assegurou-se que a Austria quer 
manutenção dos tractados de 1815. p+ 

IDEM 14, — Continua a insurreição E, 

S. Domingos. A cidade de 8. Thiago dos Ca- 
alleiros foi incendiada, 

O presidonte do Guatemala, auxiliado pe- 


lo de Nicaragua, invadiu Honduras, tomou || 


[de 8:297 pipas, 

ao O 
sob as mais favoraveis circunstancias, e promettem 
exceder ns de;1858 em qualidnde; a quantidade e cal- 
'nos induz u crer que nos yamos aproximando de um 
periodo em que os carregadores estarão habilitados 
a ço preços moderados pelos vinhos de recentes 

ades. o cw 


as cotações são em geral mui elevadas para aúimar 
as transacções. O vinho de fina qualidade de 1861 
tem sido procurado pelos primeiros engarrafadores, 
Osvinhos eommuns sãos regulam de 24 a 30 lib'bferl 
porém n'estas qualidades só sa podem referir lmita- 
(das transacções. 


Alto-Douro foram coneluidas | 


culada em 60:000 pipas. Isto é indicio animador que | Et 


Os vinhos de 1862 são olhados com favor, porém | 


IDEM, 1 din—Hinte Vasco da Gama, 1) ,, 
SANIDAS é 
SETUBAL -—Cahique Vencedor. | 

- PORTOS DO ALGARVE — Wápot "pago De 


uia, 
RIO DE JANEIRO E 604" Barca Esbéellh. | 
MADEIRA — Vapor ing. Heroine. 


A chegar a Lisboa de 28 a 30 do outubro, o va- 
 poringlez Magdalena—de 14 917 de novembro,o va- 
por francez Béaru, fm ; 

A sabir do Lisbon, em 928 ou 29 de outubro, o 
vapor francez Navarre— em 13 ou 14 de novembro, 
o vapor mglez Paraná. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata | 


-| baixa em 1894, assim como todos os emix 
grados pertencentes ao mesmo regimento, 


5 coRPasos or 
elas 10 horas da m: 
nhã, nã cór do: Almada oo ART, O 


er; a sbonda 


ia o corrente, pi 


esmuiqitocdu: SEM.R 


(3728) 


SER 


IAM ZA 


Ka 


Novo deposito df 


a 


ADO 


das minas de S, Pedro da Cova 


H VINHOS DE LISBOA. — Nai dk de Lop- 4 
historicos queimados pelo: padre Theiner, que | Camayague é Teguagalla, commetteu atro-| dres o deposito no 1.º do corrente. Es de. 1640 pis o) si age ' sisoat (8727), co RU A DO BOMIARDIMN.º 74 E ” 
os proprios prelados censuravam a sua into- | cidades e desterrou os consules inglez e hes- | tinto e branco. ' Lab calo sta lá ds » Ra r r “O (DEFRONTE DA VIELLA DA NETA) 
Tartácia. E eS1DM0! anhól de Honduras. O consul inglez em sho do efietnta doa INR E ação à. Dota de ora: Tr espassa-se: , EE osito vendo: se Carvão ao carro 
a E Tr 2 a ) ' 7 ' gi ' nlagh y 
E A guerra eba = Di ja carta do nie ru, na EM cab RÃ à Pam period dal praga oAonsacioiapesten» Dado o orgao BermAdaR aa g ms UMA casa no e propra pe Fa de N A foro -das próprias qualidades 
iz que o capitão do corsario «Florida» dm 1 pas, o Havre, o vapor Ville de Mala- | À) i E) ' E Bs pda nr, E 
AE tas ME, únias cade Er rainha Victoria para Manchester voltou-se. | . As cotações pelos “vinhos genuinos vindos di- pa, do Lisboa - ans psi nara a je + dazendo-+o | conforto veih das minas, só com a (difle 
a us » U io a TR A liceu O rectamente são lib. 75 a lib, 120. O East Índia lib | 8 » Em Harwick, o J. W., de Sines para | lia, nova, por pregi * | rença de ser quebrado, como os consumi- 
vil americana entre o Norte e o Sul, amigo | A rainha recebeu uma ligeira contusão. A 5 té noites fa trab Ri és e 
ver q Eu BRESLAU 9. — E TRak d 130, por 92 gallões. í Riga. É isto. por seúdono ter de retirar-se para 0.J4O | qorns' q podem examinar no mesmo idepo- 
intimo e um pouco patente do segundo com- : — Em consequencia dos Nas doccas de Londres o deposito no 1.º do | £ »— Em Riga, o Zwillinge, do Setubal. | de Janeiro. A casa tom bom quintal e boni- | qi ESSE Sn (3499) 
mandante da corveta federal cbpreagos, que po do consul inglez e a e çã O | corrente mez cra de 838 pipas. am > Ha Livermool; o vapor Castiliam, do | tas vistas; quem pretender falle na mesma. sito. ú 
está tambem ahia de Brest. geficral Berg renunciou fazér-lhe pagar o GOES coça : ; orto, À saeri ' Ê É y ê O SR SEP SÇE Fi TET RE 
Os o à encontra- | 15:000 rublos e permittiu que tornasse a A » Em Hull, o Princess Royal, do Porto (725) | Rua de Cinta-de Villa n, 45 
rem-se à todo o momento, observam uns para | abrir a sua fabrica. à He ! ça de Lisboa 45 de outubro |? 7 Poa [a eso jo rdias; NOVA FABRICA DE LUVAS VENDE-SE um garrano, lindo , e, 8 
com os outros uma conducta fria, mas digna. | | As noticias de Wilna dizem que Mura- to da alfandega 9» Em Gravesend,o Admiral Nelson, do | ZU E bata ad CADBDEG e aid quiet 1oibpy SO !(BTOD) 
Os marinheiros, menos resêrvado , trava- | Wieff? mandou fuzilar quatro nobres polacos, Lisboa do dial, ATi 185:3998799 Porto, à 5 . src + ARAL dg nd JUVIN " " 
vá figa, o dão adro, quo exigia a jotervei, [fito dimulii dm Alo, que geme) né 6a 18 venpaseenesss co PANO det a et apos Sydney Hall pera | De Mrs. Adolphmerardchais |. STEÁRINA : 
t O] le mai orto. d) er sei! Ia insurgentes. VAL ESTES, Lisboa. - ” - . - - ce mem, mm 
Bb idacailho ria EPA Lao " HERMANNSTADT 9, — À Dieta da| cotuções omciaen PSB] 1. De Cardio Forcot Queen, para Lis- psd cit A mais superior a 190 réis 
culó de uim pequêno combate entro fedoraes | Transylvania decidiu mandar deputados 80 | corinçõos d'assêntiicito, juro boa. — - 
e confedorados, que sem a datérmonçãa da for- | Reichsrath de Vienna. ] g pago até 30 dojunho de 1863. 49 3 a 497% |” RIR nn AR o O 
ga local não seria o menos: sanguinolênto da) |, NOVA-YORK 1.º — A esquadra russa | Coupons idem... í 49:48 49% |9V ac ha EateneaE o or is 2; Ds no gsteeleimpnto de ferragens 
guéfrra civil americana. tem sido muito festejada. Tiga doa danos a. 0 Ce Loo praopnda vi URdadirs | Ji gtios Guimaões (8017) 
tu “Clyde: = Le-so no «Daily-| - - Os exercitos conservam as suas posições, | p; diga E) ce DDR a 4 3 » De Falmoutb,o vapor Livomo, para), 
Newsd 910 00 Co errdf t * | Não se sabe que tenha havido movimento dt prio 08) divida uiêo y ba uiabg A , AJ a: “40:0004000 réis |] LíQUIDO 
” «No codicilio que lord Clydo acrescentou | gum no Rapidan. || Titulos de di ENT (NA o Hoppet, devidas PICA º at dh 
ao seu testantento Eita as in do general) - MARSELHA 10. — O general Monte- | Titulos do vida EE posso PR RIA Stockiolmo ;. eo, Lina, de É OUTROS MUITOS PREMIOS BONS! | QUARTILHO 
fruncez Vinoy, que actualmente commanda a | bello partiu para França. Plin cnsdanio da a sai pelo a ph b obabi 4 PARÍCIO AMBIO, cu djs Flores n+ VHL N.º 29/83] 
Epheá essa g AN Di 7. “ a 70: UND O O) a 
primeira divislo do Pariz: |: Dizem de Napolêscom data de 7 : E À Io ae outubro O Fina, do Lisboa. 18, terá 4 venda a Adios da pro-|. veio si (8908 
ada o meu velho e muito é guriAis: cinco pedsogs arrebatadam ém)Oass a do ano io tata sima o 25 +» jov) ximaoteria desde 20 do corrente erp-di : ee 
cainárada a nêa, eneral Vinoy, — | tellamare foram entregues mediante um res- Fundos estrangeiros GLASGOW, 9 de outubro. —Carrega para Lis- | N'esta importante loteria, que;se fefige! ( 
mandante de uma divisão do exercito francez, | gata de 37:500 francos. Os agentes dos sal- (Boletim telegraphico) | bos, ê Englishman. “z - 


a sóbima de 500 libras sterlinas (2:2505000 


Fei) — ma, foram presos depois da entrega dos prisio- | consolidado 64,053 dito differido 49,70. g Po a ae a As er cmi gr aire ro 
O general Vini fdiraiiandava na Criméa |neiros. , dido Eno ani duda culpa | ia hrrido o posa OT mio o Cio gd — CO 
om we ryro ces — RO spots f ” ke: 
um,corpo de tropas collocado junto das que| | Uma Touatapipa 1 ab, gêneral de La | “Rola de Londres, em 16 de outubro — Consoli. q HAVRE 9 de outubro. me Destina 
commandava sir Collin Campbell Marmora que Napoles fosso submetida a um | dados 98 4/,a 93 47. F Tigilante, à sabir em 10 do córi de 5 por cento. 


Ea 
Kágárie 0 E: 
«e Em muitas Ocênsiões difficeis os Ea 


raes uniram as suas forças. - 
1 


teadores, encarregados de receber esta som— 


rêgimen excepcional por causa dos saltea 
res. A: policia procura o barão Cosenza, que 
fugiu com os dous carabineiros que o escol- 


o 


Bolsa de Madrid,em 16 de outubro—3 por cênto 


| Connelho geral das aliandegas 


ES, 10 dg atabia, E Calrégam Pi 


em 15 do mei 
& 


bos, 
Porto, 


o Águia, à sabi 
aa 


ud y 


rr ma o 


Telegrap! fa electrica 


asd | 8.10 de novembro futuro, distribir-se-hãi 


tobrre.] 


il Belloimonte nm 
Res 


N. B. Não confundir com um annun- 
cio queanda inserto em vatiós jornãos, 1a 
m 


. . zo nº 1Í6 5 Gr » | mesma rua'e casa parh'o'mesmo:genero 
Estabeleceu-se entre elles unta estreita e | tavam ; cercou nm paquete francez no qual | (O cinsalho pra dO (Dirigido é Associação Commercial) 7 Neide, ia] nov timazerm na rua da | Púdma rua é olss pato en E 
Penna ço dl rs go o barão Eaha GRMARERABIOA O! conselho goral das alfandogas: q Prata 1.05 196 a 130 iodérhio, ao pé Parti. a e! 
franca amisade, e, à exemplo dos dous gene- | se julgou que o barão tinha embárcado. | . Visto o recurso interposto pelo negociante José Lisboa 17 de outubro da igréju de'S. Nicolau (ná atitiga [oj é) Normesmoeseriptorio tambem ha para 
faêa, 0s zouavos e os higlatiders fratemisaram || BRESLAU 11. — O governo nacional de | Joaquim Alves, ácoren da classificação de cintas de | Não êntrou cmbarenção alguma, . O EL a) Ant Ba Ja QU | vender booaes “de meta) para tandíviros; é 


durante toda a guerra. |, + 
» Se estamos bem informados, um retrato do 
tera! Vinoy'está actualmente collocado na 


Varsovia fez apresentar-se n'um conselho de 
guerra o chefe dos insurgentes Iskra, accu- 
sado de abuso de poder. Por sentença do mes- 


lã com lavor de seda na cercadura, apresentadas a 

despacho nn alfandega grande d'esta cidade, proce- 

dentes de Hespanha emum fardo; ii 
Visto o auto da conferencia dos yerificadores?.) 


SAIDA 
GIBRALTAR, MOGADOR E ILHAS CANA- 

RIAS— Vapor pnq. ing. Sidney Hall. . 

“ILHAS DOS AÇÓRES> Vapor pai: Agóriado: 


foi do santeiro). 
Ahi se encontra louça à 
por preços muito mdicos- 


gal é inglêza] 


tambem sé fuz, a quem comprir porção, um 
"abatimento de 10 por cento. 
Tomatm-se ordens ' para cundi 


+ Que 


ê as EA E 

aléria de S. M., em Windsor, ao lado do de | mo conselho, Iskra-foi fuzilado. Ir Vistas as amostras juntas ax R vie MOC. 4 Lia - Recebe encominiendas pará Às provin-| > opa 
a irmão dearas, sir Collin Campbell, que, , À — Visto o artigo 10: do deeréta do 8” db mobi! | apseatp! ri “e ld “| clas do reino é do biltamar. 0 co 1] e, escolher pelos livros ç 2088) 
depois dá'campanha da India;fornomeado lord | - A” «Corresponderícia de Portugal» foi di- | bra do 1860; ro - Lisboa, 14 de abril de'1863/ (t3517, ; 


Clyde.» “ 


Hoviménto das cadeiax da úciação, 
ond no dia 17 — 


ENTRARAM 


rigido de Pariz,em 12 do corrente, o seguinte 
telegramma, que só foi recebido a 16: 

PARIZ 12 de outubro á meia hora da tar- 
de. —Morreu lord Lindhusrt. Ha um arrefe- 
cimento momentaneo nas regiões officiaes ácer- 
1ca da questão polaca. 


Considerando que as cintas teem. 
designada hos artigas n.º 42,º da clas 
no n.º 45º da classe 5.%e-sedas=; 
Considerando que, não obstante o todo do teeido 
sex lã, pélo faeto de terem um layoride ses 
eadura estão comprehendidas no n.º 
dos preliminares da pauta; 

Resol 


º da classe 4.º. 


o artigo 24º 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Livros editados pela emipreta 


& 


tp 


ma 


ATTEI 


t33 cab gem) neoidar 05) 


ÇÃO 


b ob 


pilsap Me 
ARINHA de inilho' da acreditada fabrica 
da Beató, de Lisboa) que pela suá-per- 


Parafina ou petrotine, gaz liquido 
- EM BARRIS DE 40 GALLÕES - 


2407. 
(2194) 


Ê d o , a 
João-Pinto, arguido rto, - Está á dis- reis deste jornal ção é próferida (pelos que a levam á pri- 


Td. e. 
s cintas de lã com luvor de seda 


as ÉSE em Belfomonte n. 


ofa 
João Pinto u o Artigo unico. . puoren k inca dibn T 

posição dojuizo do 2.º dis to criminal. — BAGS Ih cérdáfiuia, dê sho 6 objecto d'éste vedras” éstão | VEM mholiga. la cema, “ai meira vez), á meia hos nossos «ma os | po gs 95 pedira ETA mena 

* “José Pinto e Vietorino dos Santos, argui- | como tecidos iníztos eomprehendidos na disposição do q Anão, Garra Mel dosrio..cm 5 amem sor COD soudil q Nena de propriedades ” 


;nº8º do artigo 24º dos preliminares da pauta, e su- 
jeitas a um direito composto de tres quartos do que - 
impõe o artigo 42º da mesma pauta aos cintos de lã, 
de uma ou mais côres, de e de um quarto 


15200 réi: 
do que estabeieda nedEL AS pad 


AT 


dos de vadiagem. y 
«Anna Emilia, arguida de furto. Estão & 
disposição do: juizo do 1.º districto criminal. 


Tambem se vende: farinha aqui moida v oba a 6 


ardulus 
= EM-SE  d, nes denominados 
e milho bom ” VD 
A BE 


1, gus. Si 
Os preços de quaesquer das qualidades ga BARREIRO je, CASAL DA 


E P 
A. 'Teixeira de Vasconcellos, 1 vel. 
Ha bens que vem por mal, 

por M. A. Guerra Leal, 1 vol 
Os miseravei 


“1 Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 16684 


DES a SÉ rig E ' A limites da freguezin de 
SANIRAM i Ao Commercio do Porto. idos analogos | Ctraducção do A: Roz ER Bugo, serásempre mais barato do que correrem nê ê : rise 
Jost Bento Caloario. Toi absolvido pelo| LISBOA 17 DE/OUTUBRO ÁS 12H. [Jg seda 15575 ri, total do deito 23716, réis por | e Silva dO vob. oo eres nos logo FRA do R nd qua aAÓV dice? aa om, à df da Sao E 
jury e sálto por alvará do juizo do 1.º distri- DA TARDE. RS ça É |, Lagrimas o thesouros, por L. Rua de S. João n.ºº 34 e 36. eniapoem, ff q gi eBuOrTARaS, 
ao y Esta resolução foi adoptada pelo conselho goral | CAPA do Siva vols Leo Fer a 53) | | terreas, com alpendres, aidos, eiras e quin- 
oto criminal, 'MADRID 16.0 resultado das eleições é | das alfandega em sessão do 15 de ontbro de 1863. | q pra sie ação: FO GA a A 1 AOI ) Irei terras lavradias com agua de regar 
» mm favoravel ao governo. (Estudo Presentoa os Vogaos LarcherrAbeow rela | Arualdo Gama, 2 vol... .....secces 500 CARNE e Jimar, arvores de vinho o, 1 


Silveira—Silva Carnei- 


«S|frucla, Lercas 
pinhal Do 
RO e todas as mais 
dizimas as Deus, e apenas uma 


A historia de um homen, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor do um Philoso- 


“Para substituir Moreno Lopez, que deu 
a sua demissão de ministro da fazenda foi no- | 
meado D. “Victorio Fernandez Lascoiti, que, 


ro—Rodriguos= Costa. ] 
Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. , 


DE VACCA SEGLA | 


— cine O a 
COMNUNICADOS | £ 
e ÃO tendo tido o consumo que se esperava 


dé mattos e um granc 
ES al ão FARINH 


pertenças, 


“Sar; redactor 


pa. arte ' 1 a aos f a y Pho nas Águas, Furtadas. 1 yole,., 500,» sui d s para se 
Agradeço a V. a publicação da earta, que diri: | era director geral da divida publica. H Leilao Gti 2 104 Ui! o bem 6/0 Ato É uso Udo! ul u AURA] PRÓ PES Ps em | pequena leira' foreirã'á 'cámiara municipal 
gi ao «Nacional» em data de 16 do corrento mez. o rt di O conselho ar liiadolGondegoe ee falto Brando, e Ma 2 canto ORAR anti Oia O [da mesma villa; quem ds pretender dirija- 
E: df ella, que xemettiia V., no « Diario Visto o recursó interposto, na alfandega de Pon- | “eRmaçÕes de wma cod Ro sarohoiat MAO 


xpor- 

lat ide tem sido. se á cidade do Porto, largo da Feira de.S. 

SE a no esgotos SÁ Bão Bento n.ºs 1] é 13, ondá se póde tracthr 

| do seu ajuste e mostrar 0s respectivos lj- 
by [a Ê 


lulos. (3322) 


“Venda de predio | 


WEndESE fimá lar tá de 4 andáésio 


tarem para In 
| recebida, há é 


Vende-se na rua Noya dos la: 
glezesn. A0,a 70 réis 0 ed 
ma iguala 50 réiso arratel. | 


DESPAGHO N.º 16TÓL 
LISBOA 18 DE OUTUBRO As 4 H. 
E 10M. DA TARDE 
A imperatriz chegou hontem a Valencia é 
hoje chegará a Madrid. 
NOVA-VORK O Herald assegura 
que o gabinete federal discute as condições 


Jonal do Porto» estavam tão mal es- 
* criptas, que sabiram a lume com varias incorreicções. 
Peço licença para adyextir isto, mas abstenho- 
me de reetificar suas incorrecções, porque nenhuma 
d'ellas 

om, 


ta Dalgada, por Jacinto Ignacio Machado, áceres ! 
de 59 globos de vidro com tubos de latão; 4º 
isto o auto da conferencia: dos verificador 
Vista a informação do director da alfandega; 
Vista ostra que acompanhou o recurso; 

» Nisto o artigo 10.º do decreto de 3 do novembro | . Worto, no escriptorio d'oste jornal, e nas livra- 
de 1860; - | rias dos . Ignacio Corrên, à Bellomonte, Ja= 
-- Considerando o que está estabelecido pelo arti- | cintho A. P. da Silva; na rua do Alimuda, A. R, da 
go 6.º dos preliminares da pauta; Cruz Coutinho, aos Culdeiroiros, e Viuva Moré, Pra- 


400 » 


ara o sentido dãe minhas palavras. VENDEM-SE 
Do Y. ele, 
e Miguel do Canto é Castro. 
Foz do Duro, 17 do outubro de 1863. 


e da paz, porém ignora-se quaes sejam essas Considoraud: tubosfde mg E 1 de D. Ped; q A r (3638). linda agua-furtada, sitá na rua'do Aj- 
fi 5 PRE RETA oe ds ld Rd | ia did A id) Tai LISO O des Conto a os ora cms 
" aqual s| 


srta ridu 4] 
O nb rod bt di io 
derados. wriis Mm 


VIENA — pe pata às camaras 


Considorando que não é, facil separar 09, tubos 
dos globos, n que estio ligados, para que sejam ap- 
plisvei o iris distintos do vid e do fatão em 
obra; 1 l 


Augusta. 


ee = A Azemeis, em casa & E B 5 AGUARDENTE PURA 


ea dé k Ho para vender em pipas e 


1984 102, s lojas, sendo 
A o para a praça dé D. Pedro, aonde 


tem os n.º ã0,768200, domi- 


tusafro j É r. redactor, 


=" *Vedo no stu acreditado jornal publicadas ul dos ents. J. Melchia- 


umas listas, que se teem confeccionado, de vi E - E Ê Eesolçes 2 > OMI iguel ;Amtonioy Pinto, na i 

aorta do sds isto cauda ra mitiiioipal A - | authorisação para contrahir um emprestimo esolve: al-el 28% Igada. ei t, nio 20 — 4 

dores para a seguint camara munici Isa digo ilhas di forno ed Artigo unico. Os globos, da. que o presente re- IPEN VIR Brad. aqua convior pó Quena de tractar do ssu 
Par o A A ú ; curso, trata, davem pagar direitos como latão em ato. LE O Lad | altatidoga TA duato up Eulippe José dnAlmeida, agia 
dade e aptidão dos propostos, vejo que n cidade Tó | esquiar | ncão foi adô - h 3 He de i Ff e. da 

está representada devidamente. fm Lisbon, segundo | A nao Desa praia Polo contem o: RR e Cadeias » decola da pac E 
tenho obser o poe onto de partida aro. TEC PAR da ana e, pôr pipa, almude e canáda: nó lsrgd | casa n.º 107, aonde estão as ghaves d Bo) 
presentação por bilirros, nómenhdo cada tim d'elles os é R onda en ds A FO AESA % Magrigres:dasBatria, defronte da porta | Dajçasa para se ver. (1563) 
reprêséntanites e procnradores, No' Porto esto syato- por oia seem E cueas  to ÃO do Anjo, n.º 120 (2940) = 

ma não póde ser adoptado porque são só tres os hair. Pórto 19 de vutubro E ra ac E dio E E SE uma pequena, propriedado de 
ros; como; poréim, elles: comprehendem MM fregueda, N Metaes & C. E Ea, (conforme, —Matheus: Gregorio Rodrigues E QD GESSO Rope pl | terras, yradias Jmatto, com agua 
cada uma deve nomear o seu procurador-na pessor | Peças de 88000 a prata... : : : nstrumentos de o ro) a unida, e dizima a Deus, sita na 
deum vereador.'Sendo as freguezias Sé, Santo TI- | Onças hespanholas = a Quio, l »y “OD cousif oganarbsuo) Foz Rodo za, lugar da Cavada, o 15 
defônso, Bomfim, Campanhã, Cedofeita, Victorin, S. | Ditas mexicanas — à our E nimeço na A dos ao RSoaúg Caio musica o [ERAS pr DER obra: PER 
Nicolau, Miragaya, Massarcilos, Lordello e Foz, os | Soberanos— a prata. PARTE HARIIIMA cha do 7 Rerncises as Ani and À k : Td ao Bio do ro, à duas esta cida, e 
vereadores reles em ab de cade um lelles uma. fre- | Ouro cerceudo — a our 2308 7 ” Es É Ed comia ssas sum O5-msdaoal do Porto. Fallese com Albano de Miranda 
guezio, indicar lhoramentos necessarios á sua | Patneas hespanholás— a pratr. 8980. 8950 bp do GRANDE “REDUCÇÃO DE; PREÇOS | emos, Picaria n.º 111. (8599) 
otalidado, e d'tatá” táodo não acontâcerá que algu. | Ditab-hrREiEAh.= brabo São Ho 1 Porto 17 de outubro (eES» = - 


008) val o 


mas freguezins não tenham quem ns gopresente, 
ha maito tempo tem acontecido com Campanhi 
dello.e Foz, sendo esta uma dassituações mais 
ziyóis da cidade, e que necessitn grandes melhor: 
mentos. Poderia indicar possoas muito capazes de en- 
trarem na camara, pertencentes n estas freguczias, 
que toem por deeleizo (do teu pald tes desprosa- || 

lo uma regalis, que as freguezius do centro da cida- || 
detanto apreciam, mas não faço a lista para que se || 
não julgue que é opposição às listas publicadas, em 
que se attendeu «é a interesses locges. a 


Ditas, novai(de 
Ditas” Eae D. Pedro n.º 


a, da fabrica de 


Deo n0% O vatmanas ; Mell 
NDRES, 7 dias —Vapor ing: William Pena, Ea 
cap Rivannugh, fazendas, a DM, Feuerkigard Ja: ceb 
nioy & C4,ea A, Miller& Cr 

Não subiu embarcação algum. 


poe] lia 


Nº armazem de musica é pianos de José| — == 


e | 


nenpachoN do exportação 
Outubro 
RIO DE JANEIRO —Na barca Felix, Monteiro 
& Leio, 1 enixão com 100 cartilhas, 1 dito com 24 
métros do saragoça, 1 dito com fechaduras, 1 dito 


Rea, 
barytonos, trombones , E 


Contrsbassos , 
- | rija-se ao largo de 'S. | 


contraltos, cornetins, dupleix, pellitli 
trumento de'dúas campanas), teróres, 


ENTRADAS , Ú ! 
LISBOA (por Vigo), 4 dins—Vapor Lisboa, cap. 
Phomnsini, fuzéndas e passageiros, a A. Miller & G.* 


EOÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


ETR) 


“Be V. julgar que estas reflexões merecem a pie com diversas fuzeudas. E iate E" Sogr : a notas de posta, pratos de differentes'tama- |R1777 ade jazen 
Jigaçã em, beofio de todos au habitantes da i=)  *LIVBREOOE — No vaporing, Cite, Ga no oo ta Rogroio  manbão Ê AGÊNTE EM COBRA E SUAS rexéDIAÇÕES! | nhos, ferrinhos, ete, poiordari eoflpia- Ao grande armazem de 
À nto leitor Graham & C.s, 1205,04 litros de vinho; J. M. Souza, | TEM Hinte Silencio, mestre Nunes, t tas, rebecas, flautas de uma até 10 chaves, ' tainbj-mb Bso0. qt0h4 a 
pesa é x || 120 pfa do arbustos; PS. Barboza, 1 machina para) IDM —Hiuie Concoição Feliz, mestre Olíveira, | Olympio Nicolau Ruy Fernandes | j,iinotes de buxo e granadilho, reguíhias, ] ovVeIs à 
“vs + Eleição municipar BRISTOL Na escuna Alim, Robot Reid, | to: À ais k (3722) |idem, violões, violoncellos, harmoniflutes, ED 


rd, (746,48 ditos de || ANS EA po 


400,68 litros de vinho; G4 Ga 


ks 11 Horas DA MANHÃ orgãos de Alexandre, cordas, cavalletes, 


des 


— budget Copréá 


:1º-Declaração 


Remetteram-nos hontem as seguintes lis- 


E 


Fica fóra da barra : caravelhas, arcos e todos os objectos cor- 


o, í =|] 
tas para a proxima voreação municipal, po- CADIZ —No brigue Joio 1.º, I. H. Andresen, Vaporing. Rokeby,  <L/4 5 | réspondontes a í Riuá de Santo Antómo n.º 85, 87 e: 89 
dindo-nos para lhes darmos publicidade : pó caisdeaRom apa bgueiro, | Dana hintos, do Gm Geo ao abaixo assigni Li b 8 | A CABA de redebbr idas melhores fabricas 
fofo —— came | ma escuna. - | y “| Villa de S. João da Pesquei » e «tb Orar! SRS s E 
o . ! y E entr ) f à ! TAS |) ' à “ 
“Condo do Sumodes. aa Yiúhos O vento 6N O. (brando) eo mar bom. sua naturalidade, foram espalhados pas mid en ga 4 W Ê qe dio porn E pes 
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